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			Dedico este livro a todos aqueles que, encarnados ou desencarnados, cuidam de alguém, importam-se com alguém, vibrando com seus sucessos, sofrendo com suas dores, porém sabendo que, se seus amados seguirem no bem, ultrapassarão as dificuldades. Que sejamos sempre gratos a esses irmãos tão amorosos e vivamos a alegria de tê-los sempre perto. Quem sabe não possamos aprender com eles a estar sempre perto de alguém também?


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Na Seara da Luz


			Não percas tempo no caminho da vida, porque o dia responderá pelos minutos.

Não te esqueças do poder do trabalho.

Não desistas de querer aprender, consciente de que nada se perde.

Não hostilizes criatura alguma, porque o ódio começa onde termina a simpatia.

Não fujas à escravidão do dever, para que a tua liberdade seja digna.

Não amasses o pão da tua alegria nas lágrimas dos semelhantes.

Não esperes pelo dia de amanhã a fim de praticares o bem, ou ensiná-lo.

Não gastes somente com tua vida o que poderia servir para sustentar dez outras.

Não reclames, exclusivamente em teu favor, em caso algum.

Não uses a verdade apenas para exibir tua superioridade 

ou pelo simples prazer de ferir.

Não imponhas restrições ao bem de todos, 

para que o bem possa contar realmente contigo.

Não elogies a ti mesmo.

Não clames contra a ausência dos outros, porque, provavelmente, 

os outros esperam por teu concurso.

Não abras a tua janela na direção do pântano.

Não duvides da vitória final do bem.


			(Emmanuel, Cartas do Coração, pelo médium Francisco C. Xavier)




			O texto do mentor espiritual de Chico Xavier encaixa-se perfeitamente no que escrevi, pois as situações são vividas intensamente pelos personagens, às vezes com vitória, às vezes sem ela.


			E o que é vitória no conceito do espírito? Quando se pode dizer que alguém obteve êxito em determinada tarefa?


			Minha humilde proposta é refletirmos sobre tudo isso e muito mais: quanto vale o nosso dinheiro? Quanto os outros estão dispostos a caber nos nossos sonhos e o quanto podemos ferir nossos amados querendo forçá-los a corresponder a um sonho que não é deles?


			E a pergunta que ecoa sempre em nós, pela nossa falta de sintonia, de fé: somos mesmo acompanhados por protetores?


			Acreditamos que espíritos que nos protegem são como nossos lacaios, prontos para fazer nossa vontade, esquecidos da vontade e da Lei Divinas, que são mais justas, mais amorosas e nada individualistas, ao contrário das nossas.


			Espero que a leitura desta obra, que não é mediúnica, mas que entendo ter influência de espíritos que me acompanham, seja possível compreender que as leis do universo são imutáveis, são para todos e que, sim, somos imensamente protegidos por aqueles que nos dão os conselhos que descartamos porque não queremos nos esforçar, não queremos mudar, não queremos crescer. Ainda assim, eles não nos abandonam. Estão sempre perto.


			As referências a entidades já conhecidas no meio espírita são apenas singelas homenagens a espíritos que nos auxiliam sempre com seus exemplos e, talvez, com sua presença (disso não temos certeza, mas os ensinamentos que deixaram são suficientes para que nos sintamos protegidos por eles, de alguma forma).


			A obra é de ficção, no entanto, pode estar acontecendo algo semelhante, exatamente agora, ao seu lado. Observe tudo com mais atenção e você verá quem realmente está sempre perto de você.


			Lara Clementino


			Como surgiu Lara Clementino?


			Descobri-me escritora por meio do Cardebraile, periódico publicado pela Sociedade Pró-Livro-Espírita em Braille (SPLEB), casa da qual faço parte. Então, eu escrevia artigos sobre o espiritismo, mas ainda não tinha descoberto meu lado literário.


			Como professora, sempre entendi que facilitava o ensino das crianças o uso de histórias com temas que eu queria explorar.


			Assim que me aposentei, lancei meu primeiro livro, dedicando-me à literatura de uma forma geral, trabalhando principalmente textos para o público adolescente e jovem.


			Veio a pandemia e, com o intuito de manter os estudos espíritas, nossa casa lançou a coluna Nosso Estudo Continua, postada semanalmente nos grupos de WhatsApp e Facebook. Em uma das oportunidades em que escrevi para essa coluna, em vez de um artigo, resolvi fazer uma história em duas partes. Uma amiga sugeriu, como quem não quer nada, que aquela história se transformasse em um livro, já que ela ficou muito impressionada com Mariana, sua personagem principal.


			A ideia permaneceu na minha cabeça, e acabei realizando este projeto ao mesmo tempo que dava continuidade à minha carreira como escritora de literatura.


			Entendi, por sugestão da Espiritualidade, duas coisas importantes: que ajudaria bastante que cada capítulo fosse introduzido com um texto espírita e que eu deveria separar as duas linhas de literatura.


			Assim, seguindo o exemplo de Kardec, nasceu Lara Clementino. Lara seria o nome escolhido para uma filha, se eu a tivesse; Clementino é um pai espiritual, um grande amigo, um apoio, alguém que estou certa de que me acompanha há muito tempo e me conhece melhor do que eu mesma.


			Espero que todos gostem do estilo simples, objetivo, porém carregado de esperanças, da Lara, que deseja apenas compartilhar um pouco do que vem aprendendo, de forma leve, carregada da certeza de que Deus não desiste de nenhum de nós.


		




		

			PREFÁCIO


			Conheci Mariana numa manhã de domingo. Ela se sentia triste, sozinha, rejeitada, sem esperança de um futuro feliz. Tomou a pior decisão que alguém pode tomar quando se sente assim. E, na expectativa, tive que esperar o domingo seguinte para saber que, graças à intervenção de amigos espirituais, em especial sua avó, ela seria salva de uma tentativa de suicídio por afogamento.


			A história de Mariana me encantou, desde o início, pela conotação psicológica e espiritual que apresentava. Sem falar na presença do mar, de um escapulário e de uma família simples que dava exemplo de fé e amor ao próximo. Mas, o contato com Mariana, Ismael, Estela e suas realidades foi rápido, pois eles se apresentaram ao público na coluna semanal Nosso Estudo Continua, postada nas redes da Sociedade Pró-Livro-Espírita em Braille (SPLEB), instituição espírita a que Lara e eu pertencemos. Então, quisemos mais. Eu e todos os leitores da coluna.


			Finalmente, Lara trouxe a história completa neste livro. Ficou muito melhor! Agora podemos entender os motivos do sofrimento de Mariana, sua paixão pelo mar, seu amor pela avó e o porquê do encontro com Ismael.


			A amiga Lara apresenta um romance espírita, fruto de seus estudos dedicados. Mostra, porém, um Espiritismo aplicado a questões contemporâneas, como meio ambiente, identidade de gênero, machismo, uso de drogas e preconceitos sociais. Entre os temas atuais abordados por Lara, a inter-religiosidade destacou-se como o mais marcante. Observamos pessoas de diversas religiões convivendo, respeitando-se e apoiando-se, numa perspectiva de religiões complementares, adequadas às realidades e necessidades de cada Espírito encarnado.


			O texto leve prende o leitor, evocando lembranças e remetendo a fatos recentes, como a queda das Torres Gêmeas, onde podemos observar os dois planos da vida. O mais importante, no entanto, é que se percebe, o tempo todo, a atuação de trabalhadores do Cristo, Espíritos endividados como nós, incansáveis no esforço de socorrer e amparar os sofredores.


			E algo de que muito precisamos hoje em dia: transformações para o bem, perdão e crescimento espiritual. São vividas nesta obra conquistas, realizadas por meio de trabalho contínuo, estimulando a esperança e motivando os esforços pessoais. O desejo de mudar é patrimônio do Ser; o que falta é descobrirmos que o amor é a nossa essência.


			Como na vida real, a história de Mariana e dos demais personagens apresenta tristezas e alegrias, erros e acertos, dores e esperanças. Lara, porém, transmite uma mensagem muito nítida para nós: ninguém está só. Aqueles que nos amam, mesmo desencarnados, estão “Sempre Perto”.


			Ana Cristina Z. Hildebrandt


			Professora aposentada e psicopedagoga com pesquisa na área da autoestima. Atua como diretora de atividades doutrinárias na Sociedade Pró-Livro Espírita em Braille situada no Rio de Janeiro.


		




		

			Capítulo I


			Paulina, a Representação do Amor


			Os laços do sangue não criam forçosamente os liames entre os espíritos. O corpo procede do corpo, mas o espírito não procede do espírito, porquanto o espírito já existia antes da formação do corpo.


			Não é o pai quem cria o espírito de seu filho; ele mais não faz do que lhe fornecer o invólucro corpóreo, cumprindo-lhe, no entanto, auxiliar o desenvolvimento intelectual e moral do filho, para fazê-lo progredir.


			(Allan Kardec – O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. XIV, item 8 “A Parentela Corporal e A Parentela Espiritual”)


			Mariana nasceu e vivia na zona sul do Rio de Janeiro. Acostumou-se a apreciar a praia, principalmente a do Leblon, onde sempre ia com sua avó, Paulina. Vó Paulina morava em um apartamento na rua Cupertino Durão, no mesmo bairro. Era simpática, doce e adorava ver os netos felizes, especialmente Mariana, embora a menina parecesse sempre um pouco amargurada.


			Essa relação com o mar ou as piscinas era bastante conturbada. Apenas com a vó Paulina a menina se animava a entrar na água sem medo, mesmo assim, após alguma insistência e ao ganhar confiança nas dicas da avó. Às vezes, a menina brincava na beira d’água, fazendo castelos, e, de repente, levantava-se gritando que o mar iria engolir tudo e saía correndo.


			Sentia-se sempre mais feliz, amada e protegida com a avó do que com os pais.


			Também não era para menos. O pai, Paulo, e a mãe, Marília, tinham iniciado um negócio com cosméticos e viviam mergulhados no trabalho, nos almoços e jantares com colegas que lhes pudessem render alguma coisa, nas rodas sociais.


			— Vovó, eu queria andar de bicicleta, mas não quero ir com a Rose — reclamava a menina chorosa.


			Lá estava, então, dona Paulina acompanhando a neta que exultava de alegria com a companhia.


			— Não é possível que nem no domingo vocês tenham tempo para a filha de vocês. Ela não quer brinquedos, não quer presentes, quer ser amada — reclamou ela com o filho certa vez.


			— Mamãe, a senhora tem que entender que a vida hoje não é como no seu tempo. Viver com um certo padrão tem suas exigências. Além disso, precisamos investir agora para que, no futuro, possamos ter nosso merecido descanso sem precisar trabalhar. Ah, queremos poder viajar pelo mundo em paz, em um cruzeiro maravilhoso, sem termos que nos preocupar com contas a pagar — disse o filho, contrariado com a cobrança da mãe.


			— Mas antes das contas, vocês têm uma filha. Você sabe como ela vai na escola? Quem são os melhores amigos dela? O que ela gosta de comer? — insistiu a senhora.


			— Sei que, apesar de gostar do mar, ela fez um escândalo por causa da aula de natação. Ah, naquele dia, não resisti: dei-lhe umas palmadas.


			— Que falta de educação! Agora, vai ficar aí uma moça sem saber nadar — reclamou Paulo, talvez mais aborrecido por ter largado o trabalho para acompanhar a filha na aula frustrada do que preocupado com o que teria levado a menina a tal reação.


			— Mariana não é pirracenta. Vocês deveriam conversar com ela sobre isso, levá-la a um psicólogo — sugeriu a sábia senhora.


			— Bem, sei que ela gosta de comer bastante pelo modo como está gorda. Nossa! Olha que essa menina faz balé, ginástica, inglês, piano — insistiu ele, parecendo nem ter ouvido o que a mãe havia falado.


			— Ela faz coisas demais e ainda tem que dar conta dos deveres.


			Por isso, ela está sempre cansada e de mau humor, feito você.


			— Mãe, quero uma filha culta, bem formada. Ela vai herdar a firma e precisa ser uma mulher instruída para isso. A Marília vai mandar uma nutricionista fazer uma dieta para ela. Como ela pode defender a estética com um corpo daqueles?


			— Ela só tem oito anos. A preocupação deveria ser como ela pode brincar com tão pouco tempo.


			— À medida que as coisas evoluíram, mãe, não queremos que nossa filha fique agarrada à nossa saia. Não, ela terá os amigos dela e será independente.


			Se ela nada conseguia com o filho, não ia dar-se ao trabalho de tentar com a nora. Não que brigassem, mas achava complicado imiscuir-se na relação da nora com a filha.


			E Marília reclamava porque, apesar de ter talento, o peso da filha fazia com que ela não tivesse elegância para as apresentações de balé.


			— Não sei por que a senhora se importa. Nunca vai me assistir mesmo — resmungou Mariana.


			A menina passava semanas inteiras na casa da avó. Ia de lá para a escola e voltava para lá. Por vezes, Marília reclamava, alegando que a menina estava ficando cheia de mimos. Porém, como a garota trouxesse deveres feitos e ótimas notas, não tinha do que se queixar. Pelo menos enquanto estava lá, a filha não lhe reclamava tanta atenção. Suas amigas viajavam, iam a shows, festas e os filhos não ficavam lhes exigindo a presença o tempo todo como Mariana. Que garota enjoada. Devia ser porque era filha única. Mas não ia passar por aquilo tudo de novo. Enjoos, manchas no rosto, peito cheio de leite… não. Não dava mais.


			Vó Paulina ensinou Mariana a rezar e lhe deu uma medalha do anjo da guarda.


			— Deus destacou um anjo para cuidar de cada um de nós. Essa medalha serve como uma lembrança do seu anjo. Quando você olha para ela, lembra-se de que há alguém no céu que sempre cuida de você. Alguém a quem Deus disse: “Cuida direitinho da Mariana” e a quem pede proteção.


			— Será que esse anjo consegue fazer meus pais gostarem de mim? Ah, eu já sei, vovó. Acho que o meu anjo não deve ser amigo dos anjos deles — falou a menina chorosa.


			Paulina abraçou a neta com carinho.


			— Não diga isso, minha querida. Os anjos são todos amigos. É que seus pais… amam de um jeito diferente. Eles acham que estão fazendo o melhor para você. Um dia, você vai entender o jeito deles — explicou, embalando a menina que acabou dormindo.


			Às vezes, incentivados por dona Paulina, viajavam todos juntos.


			— Mariana, você não quer provar o cuscuz?


			— Não gosto de cuscuz. Já peguei bolo de aipim, obrigada.


			— Mas você nem provou deste.


			— Mas eu não gosto de cuscuz, por isso não peguei.


			— Custa você provar para ver se gosta deste?


			— Que saco, mãe! Eu não quero!


			— Pare de gritar, menina. Olhe os modos. A senhora está vendo, dona Paulina? Ela faz tudo para me irritar, me enfrenta. Depois, a senhora vai dizer que não tenho paciência com ela — queixava-se Marília.


			Volta e meia, havia uma briga por motivos diversos. Porque Mariana não queria provar alguma coisa, porque repetira algo de que gostava e ia ficar enorme de gorda, porque não queria participar de todas as atividades da recreação, porque não queria a roupa nova e preferia o jeans, porque não queria a pintura própria para crianças, fabricada por eles mesmos… Se não fosse a avó, até essas viagens seriam insuportáveis.


			Mas ao lado de vó Paulina, ela estava protegida e feliz. Tinha poucas amigas, mas tinha. Era doce, simpática e as outras crianças costumavam gostar dela. O único problema era quando a mãe começava a falar das coisas em que ela se destacava. Então, morria de vergonha e ficava sumida uns dias.


			Só para vó Paulina, ela falava de seu amigo invisível. Quando era bem pequena, contava sobre Tito, um amigo maior do que ela, com quem gostava de brincar, conversar e que lhe dava conselhos. Os pais, embora soubessem que isso era normal, não tinham tempo ou paciência para essas coisas. A avó a incentivava a rezar sempre por Tito, e ela fazia isso.


			Pela insistência da avó, fizera a primeira comunhão e habituara-se a ir à missa. Também acompanhava a avó nas idas a orfanatos para distribuir brinquedos. Notava o contraste no tratamento que a avó dispensava à Léa, sua empregada, ao porteiro do prédio, aos funcionários do mercado e aos seus pais.


			— Por que tanta rispidez?


			— Eles têm seus direitos legais atendidos e é o suficiente, Mariana. Você vai ficar melosa como sua avó e todo mundo vai montar em você. Com essas pessoas, não dá para ter amizade. É uma relação de patrão e empregado, e basta. Se não, eles vão adorar contar histórias a você e só há desgraças para relatar. Então, você fica com pena, e eles te arrancam até as calças. Aprenda a manter a distância. Cada um no seu espaço — dizia o pai quando ela o questionava pela forma dura como se dirigia a essas pessoas.


		




		

			Capítulo II


			Vereda da Fraternidade


			491: Qual a missão dos espíritos protetores?


			“A de um pai com relação aos filhos; a de guiar o seu protegido pela senda do bem, auxiliá-lo com seus conselhos, consolá-lo nas suas aflições, levantar-lhe o ânimo nas provas da vida.”


			(Allan Kardec – O Livro dos Espíritos – Pergunta 491)


			A colônia espiritual Vereda da Fraternidade estava em grande agitação. O ano era 1985 e um grande evento ocorrido no Rio de Janeiro, atraindo jovens do mundo inteiro, trouxe muito trabalho para a colônia.


			Em princípio, tudo poderia ser considerado uma oportunidade para espalhar música, paz, solidariedade e alegria. No entanto, nem sempre o ser humano consegue satisfazer-se com essas possibilidades e busca mais, geralmente porque já se encontrava insatisfeito. Assim, acaba por atrair para si companhias que, já na Terra, buscavam prazer e satisfação em ilusões que só dificultavam suas vidas e que, agora, desencarnados, continuam a buscar as mesmas coisas, mantendo as mesmas necessidades. Não são criaturas perversas, mas dependentes e frágeis, tão necessitadas de ajuda quanto os encarnados a quem se apegam para vampirizar, dando vazão a seus prazeres.


			— É muito triste. Infelizmente, tivemos de trazer para cá alguns jovens em péssimo estado, e o pior é ver a quantidade de pessoas que ganham dinheiro incentivando esse tipo de comércio, que vai matar pouco a pouco seus próprios clientes — comentava Joel após um dia de trabalho.


			— Sim, de alguma forma, os que consomem são suicidas e os que incentivam o consumo são homicidas. As contas com a Justiça Divina só aumentam — lembrou Ernesto.


			Tito aproximou-se dos companheiros. Também tinha trabalhado no evento e ficara horrorizado com tudo o que havia visto. Mas agora, finda essa tarefa, sua preocupação maior residia em um endereço fixo.


			— A paz de Cristo esteja com você, irmão Tito! Faz dias que não nos vemos. Imagino que os cuidados com a nossa Mariana estejam ocupando muito do seu tempo — saudou Ernesto, abraçando-o de forma paternal.


			Tito cumprimentou também Joel, que conhecia de longa data, e sentou-se.


			— Amigos, creio que precisarei de suporte. Aproxima-se o dia da volta de nossa irmã Paulina. Conversei com a irmã Lúcia, responsável pela equipe que fará o desligamento dela, e ela informou que o momento está próximo. Mas não vejo em Mariana condições de seguir sozinha sem a avó, não naquela casa — falava Tito preocupado.


			— Bem, ela teve mais de quatorze anos para aprender. Por certo, os ensinamentos da avó deixaram marcas em seu espírito. Sempre chega o momento em que se precisa caminhar só, ou pelo menos, com uma ajuda mais distanciada, porque só ninguém está — retorquiu Ernesto.


			— Sei disso e é nesse sentido que preciso de ajuda para prepará-la. A falta de responsabilidade de seus pais a deixou completamente desprovida de estrutura espiritual. Se eles apenas não seguissem uma religião, seria uma coisa, porém é mais difícil. Eles são avessos a qualquer atitude que beneficie a outras pessoas, a não ser que lhes traga lucro. Eles só não falam nisso abertamente em respeito à dona Paulina, mas são, meus irmãos… é até difícil dizer, mas penso que a maneira de eles viverem remonta aos tempos romanos. Seus mentores andam afastados da casa, já que não conseguem influenciá-los e espaço vazio é ocupado por outros… — explicava Tito sendo perfeitamente entendido pelos companheiros.


			— Tito tem razão. Já estive naquela casa em trabalho. Marília, infelizmente, é dependente de remédios para tudo. Toma-os para dormir, depois para manter-se acordada. Para emagrecer, depois para definir músculos, depois para manter a juventude… Nosso corpo precisa de cuidados, de boa qualidade, de saúde, e a pele, as unhas, o cabelo não estão fora disso. São a proteção do interno e, se tivessem eles um trabalho voltado a garantir essa saúde, não haveria mal. No entanto, a maior preocupação é preservar uma juventude e uma beleza que deveriam estar no espírito. Todavia, parece que seus espíritos são vazios e eles se consideram detentores da verdade. Não ouvem a menina, não sabem o que lhe vai na alma. Ela já tem a sede da mudança, dos valores diversos disso, mas é frágil emocionalmente, e isso pode trazer um desastre.


			Espíritos protetores já tentaram tudo para despertar o casal, porém eles são refratários a qualquer mudança no estilo de vida. Os espíritos, assim como Marília, que também dependem de drogas, apenas incentivam o uso dessas substâncias — afirmou Joel.


			— Bem, sabemos que nossa Mariana tem uma tarefa e precisamos fazê-la chegar até o ponto certo. Também sabemos que há muitas pessoas, encarnadas e desencarnadas, que não desejam que ela cumpra essa tarefa.


			Vamos organizar um trabalho de socorro e assistência, até porque não queremos que nossa companheira Paulina seja perturbada assim que chegar aqui. Ela precisará de repouso e paz — decidiu Ernesto.


			***


			Era março de 1985. O clima na casa dos Junqueira era de tristeza e consternação. A suntuosa casa de São Conrado encheu-se de um silêncio pesado e opressor. Mariana acabara de chegar com o pai do hospital onde fora ver sua avó.


			— Disse para ela não ir, Paulo. A avó nem pode falar com ela. Só aumenta a tristeza — manifestou-se Marília ao ver a jovem em prantos.


			— Eu ia chorar de qualquer jeito. Isso não ia mudar nada. Eu queria me despedir da minha avó, será que você não entende isso? Também não sou tão criança assim. Já tenho quatorze anos e não precisa falar como se eu não estivesse aqui. Fala comigo, tá?! — fez Mariana saindo, batendo pés e portas.


			— É uma fase. Passa, Marília. Ela é muito apegada à avó, seja razoável — falou Emília, uma amiga da família que lá estava prestando solidariedade.


			— Os médicos dão nenhuma esperança. É uma questão de dias. O AVC atingiu uma grande área do cérebro — dizia Paulo, agora sem vontade de esconder as lágrimas, afinal, era sua mãe.


			Sentia, de alguma forma, que a proteção, a luz e a vida espiritual superior se afastavam de sua casa. No entanto, o que ele não compreendia era que isso não ocorria devido à morte iminente de dona Paulina, mas sim porque ele não soubera cultivar os valores que ela lhe havia ensinado.


			***


			Três dias depois, a equipe coordenada por Lúcia estava pronta para fazer seu trabalho. Tito não desgrudava de Mariana, tentando dar-lhe todo o suporte. Naquela noite, a mocinha sentiu-se como se estivesse retornando à infância. “Nossa, que engraçado! Estou vendo aquele mesmo amigo que via quando era criança”, ela chegou a pensar, mesmo dentro do sonho. Ele a levou a um lugar lindo, cheio de árvores frutíferas, iluminado por um sol dourado e aconchegante. Lá, um outro amigo os recebeu com muito carinho. No sonho, era como se ela o conhecesse há muito tempo.


			— Mariana, as provas da vida não devem ser abandonadas, mas enfrentadas. O tempo de sua avó está terminando, mas você ainda tem muito a viver, muito a realizar. A vida é um dom de Deus; um sopro divino a todas as criaturas. Não desperdice a sua em nada que não valha a pena — dizia ele com carinho. Seria um santo? Um anjo?


			— Mas como caminhar sem ela, que é a única que me ampara, que respeita meus sentimentos? Que me entende? — insistia ela, já chorando.


			— Nunca estamos sós. Não disse que seria fácil. Você precisa procurar o apoio onde ele está e não onde você desejaria que estivesse.


			— Um dia, você compreenderá que nem sempre atendemos às tarefas que Deus nos confia. Seus pais lhe deram a oportunidade de estar na Terra, e você deve dedicar-lhes toda gratidão e amor por isso. É uma oportunidade que muitos almejam, mas nem todos conseguem por motivos diversos. Talvez, você precise fazer outras escolhas em seu caminho, enfrentar obstáculos para descobrir onde está sua verdadeira história, seu verdadeiro caminho — continuou ele.


			Por alguma razão, quando ele falava nisso, ela se reportava mentalmente à praia de Genipabu, onde estivera certa vez com seus pais e a avó. Adoraria voltar lá. Já tinha visitado outros lugares, mas aquele era o seu preferido. Lá, sentia-se em casa. Adorara o queijo coalho, o leite de cabra, os passeios de bugre, as pessoas. Sentia que todos a olhavam com simpatia e era como se estivesse retornando a um lugar muito querido. De todas as viagens que já fizera, aquela tinha sido a mais feliz.


			Acordou com a certeza de que, em breve, receberia a notícia do falecimento da avó. Mas não estava desesperada. Nunca tivera um sonho tão nítido como aquele. De hábito, esquecia-se dos sonhos assim que acordava, mas aquele permanecia vivo em sua memória.


			Tito, ao seu lado, ainda lhe dizia: “Confie sempre em Deus, querida Mariana. Você nunca estará só. Eu estou sempre com você.”


			Ela não ouvia sua voz com os ouvidos físicos, mas sentia-se estranhamente amparada e confiante.


			Não demorou muito e sua mãe entrou no quarto. A delicadeza era tão incomum que ela nem sabia ser carinhosa, mesmo querendo.


			— Filha, você precisa se levantar, se vestir e vir conosco — disse em voz baixa, abraçando a filha, sinceramente desejosa de compreender o momento que a jovem vivia.


			Mariana deixou-se envolver naquele abraço ao qual não estava habituada, mas do qual precisava tanto.


			***


			De volta à colônia Vereda da Fraternidade, vamos encontrar Lúcia e Ernesto em uma conversa séria.


			— O trabalho não foi difícil. Nossa irmã Paulina já vinha sendo preparada e, à sua volta, encontramos apenas boas vibrações, espíritos amigos e amáveis, pessoas muito gratas a ela por tudo. Parentes, amigos, ex-empregados que ela classificava igualmente como amigos, pessoas de quem ela, por certo, nem se lembra, mas que ela auxiliou. Os amores que deixou na Terra lhe causam certa apreensão, pude notar. No entanto, ela tem convicção de que estão entregues ao amor divino e parece serena. É católica fervorosa, mas não daquelas que acreditam apenas na oração sem mudança de comportamento. Seu evangelho é o das mudanças causadas pelo Cristo na vida de todos. Nunca se importou que Dagmar, uma antiga empregada, fosse trabalhar com guias pendurados ao pescoço. “Tenho quatro filhos e cada um expressa seu amor de uma maneira. Qual é a maneira certa? Se isso não existe para mim, que sou imperfeita, por que existirá para Deus? Faça o bem e você estará com Deus, não importa onde”, dizia ela, quando a mulher lhe perguntou se poderia usar o símbolo de sua religião — comentava Lúcia que, sendo responsável pelo trabalho ao lado dos que retornavam ao Plano Espiritual, precisava informar-se do que encontraria junto a cada irmão a quem assistia.


			Naquele momento, a boa senhora, que cumprira bem sua mais recente tarefa na Terra, encontrava-se repousando, ainda adormecida, junto a outras três senhoras, recém-chegadas como ela, vigiadas por carinhosas enfermeiras, prontas a atendê-las assim que despertassem.


			— Minha preocupação não reside nela, diretamente, mas na neta que é, por certo, um dos motivos de sua apreensão. Preocupo-me, não só pelo desequilíbrio que essa situação pode lhe causar, mas também pela jovem em si. Apesar das tentativas de Paulina, ela não se tornou um espírito bastante forte e precisarei fazer trabalho mais sério se quiser impedir desfecho terrível para essa história, mesmo porque, além de o suicídio ser uma solução de péssimo alvitre em qualquer circunstância, ela tem tarefa bastante significativa, envolvendo terceiros, aliás, por isso mesmo é alvo também daqueles que não desejam o desenvolvimento desta tarefa — explicava Ernesto, sério.


			— Conversei com ela na noite do desencarne da avó. Ela me ouviu, não se mostrou rebelde, contudo, não percebi nela a fibra de que deve se revestir alguém com essa tarefa.


			Ela está mais presa à culpa, ao remorso do que fez em outras etapas terrenas do que ligada ao que deve fazer agora.


			Grande do Norte devastou, tomou terras, obrigou pescadores a lhe servirem de maneira exploratória, contaminou água e areia, subjugou indígenas e negros sem dó. Após um fim muito triste e muitos anos de penar, chegou a uma colônia ligada ao Rio Grande do Norte, trazida por Paulina, que, naquela época, ela via como vó Quirina, uma ex-escrava de suas terras, que lhe servia com desvelos de avó, apesar de sua perversidade e ingratidão. Vó Quirina sempre tentara incutir-lhe ideias de carinho e respeito. Ela a ouvia, mas não cedia. Então, em um momento de desespero, quando não suportava mais os ataques daqueles que, encarnados, haviam sofrido em suas mãos, chamou pela velha escrava, que a atendeu. Sempre ciosa de sua beleza, recusara-se a ter filhos, e seu testamento era algo secretíssimo. Temia que, ao saber das disposições testamentárias, aqueles que, em verdade, eram seus herdeiros, acabassem por matá-la — esclareceu ainda Ernesto.


			— Como foi amada essa pobre alma! — brincou Lúcia — mas você tem razão em preocupar-se. Pude notar que, no pensamento de nossa irmã, Mariana é a maior preocupação. Posso providenciar cuidados especiais para isolar Paulina pelo tempo de que necessitar, a fim de preservá-la.


			Então, fica sob sua responsabilidade apenas o cuidado com a jovem, o que já não é tão pouco.


			— Bem, conto que, de algum modo, conseguiremos atraí-la para o Rio Grande do Norte novamente e lá, o pessoal de Estância da Caridade entrará em ação. Na verdade, essa é uma tarefa conjunta entre as duas colônias. Além do que Tito é um excelente tarefeiro. Todo esse tempo, ele tem se empenhado muito e conseguiu ótimos resultados. Não fosse sua ajuda, talvez Mariana nem tivesse nascido. Marília era extremamente preocupada com a aparência e qualquer mudança em seu corpo causada pela gravidez a fazia detestar a ideia de estar grávida. Foi um desafio pesado e ele trabalhou diligentemente — esclareceu o bondoso amigo.


			— Estância da Caridade! Lembro-me de ter estado lá algumas vezes.


			Que lugar aprazível e que trabalhos maravilhosos eles desenvolvem lá!… —comentou Lúcia com ar pensativo.


			— Paulina tinha muitas tarefas relacionadas à nossa área, por assim dizer. Então, para que ela não desamparasse Mariana, que era sua grande preocupação, organizamos tudo para que a moça pudesse encarnar aqui. Foi um esforço válido, porém não em vão. Se Marília e Paulo despertarem a tempo, terão muito a aprender e crescer também com a chegada da filha. Em outras existências, ela jamais se apegou a amores de família, nunca quis manter vínculos afetivos. Procurou evitá-los, mas, além de Paulina, houve outra pessoa. Alguém que lhe queria bem como um irmão mais velho, com toda a dedicação. Um trabalhador livre de suas terras, que lhe era fiel e dedicado. Homem bom, justo, devotado a Deus, à família, amigo de todos, solidário e, por isso, respeitado até pelos escravos dela, que estavam sempre revoltados. Chamava-se Jonas e, por sua bondade, conseguiu evitar por um bom tempo que houvesse um motim entre o povo contra a mulher perversa. Mas um dia, ela lhe pediu algo que estava além de suas possibilidades. Pediu que desse fim à vida de um escravo cuja filha fora castigada simplesmente porque era bela. Ela não suportava mulheres belas junto de si, pois temia que lhe tomassem os homens.


			Mandou cortar com vários lanhos profundos o rosto da jovem e o pai revoltou-se.


			— Este homem não pode permanecer vivo, pelo bem de sua patroa e de sua família — ela ordenou a Jonas.


			Dois dias depois, ela mesma teve de fazer uma viagem e partiu, crendo que, ao voltar, encontraria tudo resolvido.


			Quando voltou, no entanto, encontrou uma carta de Jonas:


			“Prezada senhora,


			Conheces meus princípios e minhas possibilidades, sabendo que o que me pedistes está além de minhas forças. Assim, ciente de que não me seria possível cumprir vossas determinações, despeço-me de vossos serviços. Deixo aqui registrado que nada me deveis pois tudo o que fiz, foi generosamente pago. Apenas peço que, por Deus, por quem sois, esqueça-me bem como à minha família. De minha parte, passando pelos limites destas terras, também esquecerei tudo o que aqui vi e vivi.


			Procurai apegar-vos com nosso Salvador, senhora, que ele nos livra das dores, se nos arrependermos sinceramente. Ele ama igualmente a pobres e ricos, escravos e homens livres. Pensai nisto.


			Sempre vosso amigo: Jonas.”


			A mulher não aceitou aquilo passivamente, principalmente porque, antes de partir, o bondoso homem dera fuga ao escravo e sua filha. Ela fez tudo para encontrar o escravo e Jonas, mas parecia que haviam virado fumaça. O desejo dela era de vingança, embora, de fato, Jonas não tivesse levado um centavo de sua riqueza, apesar dos pagamentos atrasados.


			Ela jamais se conformou em não poder trucidá-lo como era de sua vontade.


			A questão é que, ao contrário do empregado generoso, ela não acreditava que precisasse do amor de Deus, nem que devesse contar com o perdão de Jesus, pela simples razão de que não tinha humildade suficiente para aceitar algo que não fosse seu próprio poder. Contudo, os espíritos amigos a protegeram, assim como sua família e o escravo fugitivo. Ela não conseguiu encontrá-los, apesar de todos os recursos utilizados.


			Eles sofreram. Como se diz na Terra, “Comeram o pão que o diabo amassou”, mas escaparam vivos. Ela já o tinha feito sofrer em outras ocasiões; ele já tinha sido enforcado para protegê-la… Trajetória longa. Um dia, conto tudo.


			Quando deixou o corpo físico, ela o encontrou. Amigo como sempre, solícito como nunca e, aos seus olhos, coberto de uma aura luminosa, após um longo período de sofrimento nas zonas purgatoriais, depois de sofrer toda a sorte de perseguições por parte daqueles a quem havia prejudicado, ela foi acolhida por ele, que trabalhava junto com Mãe Quirina, e levada para a Estância da Caridade, onde, junto com os excelentes obreiros da colônia, cuidou dela. Ele tinha maior influência do que Mãe Quirina sobre os irmãos que desejavam vingar-se da moça.


			— Neste momento, está encarnado e pronto para ajudá-la. Só precisamos fazer com que a encontre antes que ela seja tragada por ideias da pior espécie — comentou Ernesto.


			— Mas alguém tão cheio de complicações terá uma missão tão importante? — quis saber Lúcia.


			— Na verdade, a missão é dele, Jonas, porém ela será o caminho para a realização. Ela tem todos os elementos para isso e hoje, até tem vontade. Mas falta tempera espiritual. Se ele a orientar, ela fará — esclareceu o bondoso espírito cheio de esperanças.
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